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Conexões 
internacionais

Alunos como o alemão Daniel Schröder, 
o peruano Danny Suarez e o brasileiro Carlos Raniery 
representam uma característica cada vez mais presente 
no ensino superior brasileiro: a internacionalização

InformáticaInf
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Prezados Amigos,
Esta edição do Informática tem como 

temática central a internacionalização qua-
lificada da nossa instituição. Historicamente, 
o INF-UFRGS têm sido pioneiro e inovador em 
iniciativas voltadas ao intercâmbio, parcerias 
e projetos de caráter internacional. Desde a 
criação do Curso de Pós-Graduação em Ciên-
cia da Computação (hoje PPGC), há mais de 
40 anos, tivemos como objetivo permanente 
a geração de conhecimento de impacto inter-
nacional e a formação de profissionais com 
horizontes além de nossas fronteiras. 

Nos últimos anos, o INF-UFRGS tem am-
pliado significativamente as suas históricas 
ações de internacionalização. Hoje, somos 
organizadores e participantes ativos de even-
tos internacionais muito bem qualificados, 
realizados em todos os continentes; nossos 
estudantes têm inúmeras e crescentes oportu-
nidades de intercâmbio, estágios e participa-
ção em projetos nas melhores universidades 
e centros de pesquisa dos países líderes na 
ciência e inovação mundial; nossa produção 

científica e tecnológica é internacionalmente 
referenciada e valorizada. Ademais, como ob-
jetivo de reportagem especial, ilustramos que 
o INF-UFRGS também recebe, em números 
significativos, estudantes oriundos de diversos 
países, para que aprimorem – na UFRGS – sua 
formação.  Também é motivo de muito orgu-
lho as premiações que obtivemos nos últimos 
meses, várias delas de caráter internacional. 

Ainda há muito a fazer. Mas, temos a cer-
teza de que, com apoio de nossos professores, 
técnico-administrativos, estudantes e inúme-
ros colaboradores, boa parte destes egressos 
de nossos cursos, cumpriremos cada vez mais 
nossas duas funções acadêmicas primordiais, 
das quais decorrem as demais: formar profis-
sionais líderes e gerar conhecimento inovador.  
Assim, no ano em que completamos nosso Ju-
bileu de Prata, reafirmamos nossa essência de 
Instituto Sem Fronteiras.

Luís C. Lamb e 
Carla Dal Sasso Freitas  
Direção do INF-UFRGS

Uma história 
de pioneirismo

De olho na mobilidade urbana

O professor Luís Lamb foi um dos organizadores de um seminário em Dags-
tuhl. Denominado “Neural-Symbolic Learning and Reasoning”, o encontro reuniu 
alguns dos mais renomados pesquisadores do mundo nas áreas de aprendizado 
de máquina, computação neural, lógica aplicada e reconhecimento de padrões. 
O evento foi realizado entre os dias 14 e 19 de setembro no Schloss Dagstuhl 
– Leibniz Center for Informatics, na Alemanha. Para participar do seminário, um 
dos mais almejados da área, os pesquisadores precisam demonstrar um históri-
co de contribuições científicas de destaque em Ciência da Computação. “Nossa 
participação se deve ao trabalho de mais de dez anos em lógica computacional 
e aprendizado de máquina, com aplicações em inteligência artificial e verificação 
de sistemas autônomos e adaptativos”, explica Lamb.

Projeção internacional
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mobilidade

Os problemas de mobilidade nas gran-
des cidades são variados e recorrentes. Pen-
sando nisso, dois alunos do INF desenvol-
veram aplicativos para tentar driblar esses 
transtornos. Resultado do trabalho de con-
clusão do estudante de Ciência da Computa-
ção Murilo Bueno, orientado pelo professor 
Alexandre da Silva Carissimi, o ViajeTriFácil é 
capaz de traçar rotas de ônibus para usuá-
rios de transporte público de Porto Alegre. 
O aplicativo permite que o passageiro con-
sulte o melhor ônibus para tomar e o tempo 
que durará a viagem. Baseado em software 
livre, o sistema rendeu a Murilo o prêmio de 
melhor TCC/RS da Associação das Empre-
sas Brasileiras de Tecnologia da Informação  
(ASSESPRO). Disponível para Android, Win-
dows Phone, webOS e Symbian, o ViajeTri-
Fácil também pode ser adaptado a outras 
cidades. Segundo Murilo, a ideia é incenti-
var o uso do transporte público pelos mo-
radores. “A melhor forma de se fazer isso é 
justamente encontrando soluções para os 
problemas de mobilidade urbana”, diz. 

Já o aplicativo Move-Safe, desenvolvi-
do por Rodrigo Freitas, também estudante 
de Ciência da Computação, usa mapas e in-
formações do #datapoa, o portal de dados 

abertos de Porto Alegre, para identificar 
os locais onde mais ocorrem acidentes de 
trânsito. “O app pode ser um grande bene-
fício para a administração pública”, diz Ro-
drigo. “É possível pegar os dados e verificar 
por que ocorrem tantos acidentes em de-
terminado ponto. Assim, podem-se definir 
ações para corrigir o problema”, explica. A 
formatação do Move-Safe rendeu a Rodri-
go a participação no Apple Scholarship, 
evento tecnológico realizado em junho 
em São Francisco, nos EUA. Por enquanto, 
o Move-Safe está disponível apenas para 
usuários do sistema iOS.

inovação

O primeiro site da história do Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense tem assinatura de um torcedor conhecido do 
INF. Em meados da década de 1990, o professor Marinho 
Barcellos teve a ideia de unir duas paixões: a informática 
e seu clube do coração. A internet comercial ainda enga-
tinhava quando Marinho desenvolveu o projeto, que se-
ria a primeira página de um clube brasileiro. O professor 
foi para a Inglaterra fazer seu doutorado na University of 
Newcastle justamente quando o Grêmio vivia uma das 
melhores fases de sua história. Campeão da Libertadores 
de 1995 e classificado para a final do Mundial Interclubes 
do mesmo ano, o time ganhou projeção global. Através do 
site, Marinho fornecia conteúdo sobre a equipe em inglês 
e português. “Me senti motivado a oferecer uma visão al-
ternativa à que era divulgada na Europa na época, de que 
o Grêmio era um time violento”, explica o professor. Os 
recursos para programar páginas na internet ainda eram 
muito primários, o que tornava o trabalho praticamente 
artesanal. A conquista do Mundial não aconteceu, mas o 
professor Marinho e o Grêmio fizeram história na web.

Pioneirismo tricolor

 Aplicativos ViajeTriFácil e 
Move-Safe podem otimizar a 

locomoção em grandes cidades

acontece no exterior

O INF na Capes
O professor Philippe Navaux foi nomeado 

para seu segundo mandato como coordenador da 
área de Ciência da Computação da Capes. Navaux 
ocupou o cargo entre 2011 a 2013 e, em agosto, 
foi designado para continuar até 2016. Para ele, 
a escolha de seu nome – entre outros cinco in-
dicados – foi um reconhecimento às atividades 
desenvolvidas. “A comunidade achou que o tra-
balho tinha sido bem conduzido e pediu que eu 
ficasse por mais um período.” Entre as atribuições 
do cargo estão a avaliação da abertura de novos 
cursos de pós-graduação, auxílios para apresen-
tação de trabalhos em conferências no exterior e 
análise de pedidos de bolsas, especialmente pelo 
Ciência sem Fronteiras. Além disso, a cada gestão 
ocorre a Avaliação Trienal dos cursos de pós-gra-
duação stricto sensu, período em que o trabalho 
aumenta. “Esse resultado não é uma conquista in-
dividual. Divido esse reconhecimento com todos 
que trabalharam comigo no período.”

Da Inglaterra, onde cursava 
seu doutorado, o professor 
Marinho Barcellos mantinha 
o site atualizado
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Estratégias assim são utilizadas há tempos 
por países como China e Índia para impulsio-
nar a formação de mão de obra qualificada.

DESTINO: ESTADOS UNIDOS
Antes de realizar um estágio no centro 

de pesquisas da IBM, em Nova York, Carlos 
Raniery pesquisava redes de computadores, 
orientado pelo prof. Lisandro Zambenedetti 
Granville. Foi durante o período de sanduíche, 
feito no doutorado, que ele encontrou seu 
problema de pesquisa – na área de gerência 
de serviços de TI. No retorno ao INF, Raniery 
desenvolveu a tese Gerenciamento de 
desempenho e modelagem quantitati-
va de processos de gerência de TI usan-
do Mashups, vencedora do Prêmio  
UFRGS de Teses de 2014, na área de 
Ciências Exatas e da Terra. “O estágio foi 
fundamental para atingir esse resultado”, ava-
lia. Ele acrescenta que, dentro da Academia, 
é mais difícil encontrar aplicabilidade para as 
pesquisas. Mas empresas como a IBM lidam 
exclusivamente com esse tipo de questão. 
“São problemáticas associadas a tecnologias 
e soluções que já estão no mercado”, salienta.

Quem também escolheu os EUA foi o 
estudante de Ciência da Computação Lucas 

Martinelli Tabajara, bolsista de IC há 2 anos 
no grupo do professor Luís Lamb, que pas-
sou um ano na Rice University, em Houston. 
Ele não percebeu grandes diferenças na in-
fraestrutura do curso, mas destaca a carga de 
atividades extraclasse. “Os créditos contabili-
zam o tempo dentro e fora de aula”, diz. Outro 
destaque, segundo ele, é a multidisciplinari-
dade. “Os alunos não precisam decidir o cur-
so em que vão se formar até o segundo ano”, 
explica. Mesmo depois da decisão, acrescen-
ta, é preciso cursar um número considerável 
de créditos em outros cursos. “Isso diminui 
a carga teórica para a área de graduação, 
fazendo com que o aluno tenha que buscar 
informações por conta própria, mas exercita 
a interdisciplinaridade e permite que ele siga 
outros interesses fora do curso.”

Há, contudo, quem prefira locais pouco 
explorados pelos brasileiros. Das mais de 70 
mil bolsas já implementadas pelo Ciência 
sem Fronteiras (CsF), apenas 266 tiveram 
como foco as universidades chinesas. No INF, 
um dos alunos que escolheu o país asiático 
foi Carlos Eduardo Tussi Leite, estudante de 
Ciência da Computação. A opção pela Wuhan 
University of Technology não veio ao acaso. 
Tussi já havia visitado a China a turismo em 

2012 e estudou mandarim por um ano. A 
escolha foi quase natural. “Nada se compara 
com a China. A cultura é diferente em vários 
aspectos, o jeito de se comunicar, a culiná-
ria”, afirma. As disciplinas, ministradas em 
inglês, também pesaram na decisão. “Pude 
ver como os outros países abordam o 
ensino da informática. A metodologia 
é parecida, mas a exigência era um 
pouco menor, talvez em função de eu 
ser estrangeiro. No final, a experiência foi 
ótima. Foi possível agregar bastante conheci-
mento na área da informática.”

AMBIENTE MULTICULTURAL
Ao mesmo tempo em que o INF envia 

seus alunos para experiências internacionais, o 
Instituto também se torna um polo de atração 
para estudantes e professores. Entre os alunos 
recebidos pela instituição está  o alemão Daniel 
Schröder, que veio da TU Berlin em busca da 
dupla-diplomação. O que mais chamou a aten-
ção do estudante foram as atividades práticas e 
o contato próximo entre professor e aluno. “Na 
Alemanha, o conteúdo é mais teórico e há até 
200 pessoas em uma sala de aula”, conta Daniel. 
“Aqui podemos interagir. É mais pessoal. Gosto 
muito desse contato direto. Dá mais flexibilida-
de.” Outro estrangeiro que viu no INF um lugar 
qualificado foi o peruano Danny Suarez. Bolsis-
ta de mestrado pela Capes, Suarez ingressou na 
UFRGS em março através do Poscomp. Agora, 
passa pelo que considera a melhor experiência 
de sua vida acadêmica. “O nível acadêmico, tan-
to de professores quanto dos alunos, é muito 
alto aqui”, revela. “Também há uma excelente 
infraestrutura para trabalhar nos projetos de 
pesquisa.”

Pesquisadores estrangeiros também 
passaram pelo INF. Entre as atividades, des-
tacam-se as palestras com Peter Gärdenfors, 
da University of Lund, na Suécia, e Moshe 
Vardi, da Rice University. O INF também re-
cebe professores visitantes por semanas ou 
mesmo meses. Andreas Mauthe, da Lancas-
ter University, do Reino Unido, permaneceu 
entre abril e junho para trabalhar junto ao 
grupo de redes de computadores. Já Israel 
Koren, da Universidade de Massachusetts 
Amherst, nos EUA, realizou em agosto sua 
segunda visita ao INF em 2014. “Essa intera-
ção é muito positiva. Além das palestras e 
do convívio com os alunos, as visitas permi-
tem a discussão de temas de pesquisa com 
estudantes de pós-graduação”, afirma o do-
cente do INF Philippe Navaux. “Mesmo que 
o professor venha para trabalhar focado em 
um grupo de pesquisa, vários outros grupos 
acabam interagindo e trocando ideias.”

Lucas Martinelli Tabajara  
(à direita) escolheu os EUA para 

passar um ano estudando Ciência 
da Computação. Já Carlos Tussi 

(abaixo) optou por um destino 
menos convencional, a China. O 
objetivo foi o mesmo: o contato 

com ambientes de ensino e 
pesquisa de alto nível

Há um fato que não 
pode ser ignorado 
quando se fala na 
internacionalização das 
universidades brasileiras: 
nos últimos anos, o 
país evoluiu – e muito. 
Em 2010, a Capes tinha 
aproximadamente 5 
mil bolsistas ativos no 
exterior. Para 2014, a 
meta é terminar o ano 
com 22 mil bolsas – um 
crescimento de 340%.
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nacionalização, mas agora os números são 
espantosos”, analisa Marcelo Walter, profes-
sor do INF e responsável pelos convênios 
realizados pelo Instituto.

A variedade de convênios, diga-se, é 
grande. O Branetec, por exemplo, é finan-
ciado pela Capes e voltado a parcerias entre 
institutos de tecnologia brasileiros e holan-
deses. No INF, a parceria é com a Universi-
dade de Groningen, com permanência dos 
alunos por 12 meses. Na Alemanha, há maior 
diversidade de opções – entre elas as univer-
sidades de Tübingen, Kaiserslautern e Stutt-
gart. Existem, ainda, os convênios de dupla 
diplomação, como o firmado pela  UFRGS e 
a Technische Universität Berlin (TU Berlin). 
Ele permite que, depois de dois anos na insti-
tuição alemã, o aluno receba um diploma de 
ambas as universidades. A dupla diplomação 
também é possível no convênio com a Uni-
versidade de Grenoble, na França, por meio 
do programa Brafitec. Independentemente 
da opção escolhida, a permanência no exte-
rior permite ao aluno um contato com am-
bientes de pesquisa e ensino de alto nível.  

A soma dos benefícios distribuídos 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) entre 
2010 e 2014  chega a 40 mil. No Instituto de 
Informática não seria diferente. Até porque 
o INF tem um longo histórico de internacio-
nalização. Mais do que isso, no entanto, é 
possível perceber que a expansão vista nos 
últimos anos está se tornando quase um 
padrão entre os alunos da instituição. De 
2012 a 2014, o crescimento do número de 
graduados em Engenharia de Computação 
pelo INF que tiveram alguma experiência 
em outro país subiu 170%. Entre os estudan-
tes que se formaram no segundo semestre 
de 2012, apenas 30% haviam passado um 
período fora do Brasil. Já entre os formados 
no primeiro semestre de 2014, o índice su-
perou os 80%. Na Ciência da Computação, 
os números também são reveladores. Entre 
2007 e 2009, o percentual se manteve na fai-
xa dos 15%. Desde 2010, o índice cresceu e, 
desde então, tem girado em torno dos 30% 
– com um pico de 50% entre os formandos 
de 2012/1. “O INF sempre privilegiou a inter-

CONHECIMENTO GLOBALIZADO
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JANEIRO
Aluno: Gleison Samuel do Nascimento 
Orientador: Prof. Dr. Cirano Iochpe 
Coorientação: Prof. Dr. Álvaro Freitas Moreira 
Título: Um Método para Descoberta Semi-
Automática de Processos de Negócio Codificados 
em Sistemas Legados 

Aluno: Guilherme Dal Bianco 
Orientador: Profa. Dra. Renata de Matos Galante 
Coorientação: Prof. Dr. Carlos Alberto Heuser 
Título: Redução do Esforço do Usuário na 
Configuração da Deduplicação de Grandes Bases 
de Dados 

Aluno: Weverton Luís da Costa Cordeiro 
Orientador: Prof. Dr. Luciano Paschoal Gaspary 
Título: Adaptive Identity Management in Large-
Scale Distributed Systems 

MARÇO 
Aluna: Mariana Recamonde Mendoza 
Orientadora: Profa. Dra. Ana Lucia Cetertich Bazzan 
Coorientador: Prof. Dr. Adriano Velasque Werhli 
Título: Exploring ensemble learning techniques 
to optimize the reverse engineering of gene 
regulatory networks 

ABRIL 
Aluno: Gustavo Girão Barreto da Silva 
Orientador: Prof. Dr. Flávio Rech Wagner 
Título: Resource-Aware Clustering Design for NoC-
based MPSoCs 

Aluna: Isabel Cristina Siqueira da Silva 
Orientadora: Profa. Dra. Carla Maria Dal Sasso Freitas 
Coorientador: Prof. Dr. Giuseppe Santucci 
(Università di Roma “La Sapienza”) 
Título: Visualization of Intensional and Extensional 
Levels of Ontologies 

Aluno: Laércio Lima Pilla 
Orientador: Prof. Dr. Philippe Olivier Alexandre 
Navaux 
Cotutela: Prof. Dr. Jean-François Mehaut, UJF, 
Université de Grenoble, França
Título: Topology-Aware Load Balancing for 
Performance Portability over Parallel High 
Performance Systems 

Aluno: Marco Antônio Zanata Alves 
Orientador: Prof. Dr. Philippe Olivier Alexandre 
Navaux 
Título: Increasing Energy Efficiency of Processor 
Caches via Line Usage Predictors

MAIO 
Aluno: Alexandre Torres 
Orientadora: Profa. Dra. Renata de Matos Galante 
Coorientador: Prof. Dr.  Marcelo Soares Pimenta 
Título: Essential Notation for Object-Relational 
Mapping 

Aluno: João Vicente Ferreira Lima 
Orientador: Prof. Dr. Nicolas Bruno Maillard 
Título: A Runtime System for Data-Flow Task 
Programming on Multicore Architectures with 
Accelerators 

Aluno: Sandro Rama Fiorini 
Orientadora: Profa. Dra. Mara Abel 
Título: Similarity, Structure and Spaces: 
Representation of Part-Whole Relations in 
Conceptual Spaces 

JUNHO 
Aluno: Jimmy Fernando Tarrillo Olano 
Orientadora: Profa. Dra. Fernanda Gusmão de Lima 
Kastensmidt 
Título: Exploring the Use of Multiple Modular 
Redundancies for Masking Accumulated Faults in 
SRAM-based FPGAs 

gestão livroschegadas

Administração reformulada Robótica 
em pauta

A administração do Instituto de Informá-
tica vem passando por uma série de mudanças 
recentes. Desde 2011, cinco novos técnicos 
administrativos foram admitidos: Alessandra 
Martins Nunes, Cleber Ramires Machado, Fer-
nanda Patzlaff Neuenfeld, Gabriel Correa Me-
nezes e Jane Vieira. Além disso, uma gerência 
administrativa está em processo de implemen-
tação. As medidas adotadas fazem parte de um 
novo modelo de administração planejado pela 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas para todas 
as unidades da UFRGS. No INF, a gestão passa 
a ser dividida em quatro setores: Acadêmico, 

O professor Edson Prestes é 
um dos editores do livro “Robó-
tica Móvel”, lançado pela editora 
LTC. A obra oferece um panora-
ma da pesquisa em robótica 
móvel no Brasil e no exte-
rior. De caráter didático, o 
objetivo é ser um ponto 
de partida a estudantes de 
graduação e pós de Engenharia, Física e 
Computação. O que, segundo ele, é fun-
damental em um segmento que ainda en-
gatinha no Brasil. “A participação em conferências da área ainda é 
baixa. Existem focos de pesquisa, mas não uma produção maciça”, 
diz. O INF, diz Edson, está trabalhando para reverter esse cenário. 
Liderado por ele e pela professora Mariana Kolberg, também do 
Instituto, o Phi-Robotics Research Group está criando uma rede de 
colaboração internacional. Recentemente, a equipe participou da 
organização de uma competição internacional com foco na detec-
ção autônoma de minas terrestres utilizando robôs com rodas. Re-
alizada em Coimbra, a competição foi transmitida remotamente na 
principal conferência da área, a IEEE Internacional Conference on 
Robotics and Automation (IEEE ICRA), em Hong Kong.

Administrativo e Recursos Humanos, Financei-
ro e Infraestrutura. O objetivo das mudanças é 
racionalizar e redistribuir as atividades adminis-
trativas de acordo com a estrutura já disponível. 
As atividades escolhidas estão sendo descritas 
com técnicas de Modelagem e Gerenciamento 
de Processos, sob a supervisão da professo-
ra Lucinéia Thom. “A expectativa é de que os 
processos internos se tornem mais eficientes, 
beneficiando toda a comunidade acadêmica”, 
afirma a professora Carla Maria Dal Sasso Frei-
tas, uma das responsáveis pela implementação 
da gerência no INF.

visão

formaturas

vida acadêmica

Novos talentos no mercado
Em 16 de agosto ocorreu a cerimônia de colação de grau dos cursos 

de Ciência da Computação e Engenharia de Computação. Os paraninfos 
foram os professores Raul Fernando Weber, em Ciência da Computação, 
e Sergio Luis Cechin, na Engenharia. Murilo Santos Bueno, formando de 
Ciência da Computação, recebeu o Prêmio ASSESPRO/RS de Melhor TCC 
pelo trabalho ViajeTriFácil (leia mais na página 3). Os prêmios de Aluno 
Destaque da SBC foram concedidos a André Felipe Bitencourt Moraes, 
de Ciência da Computação, e Filipe Posteral Silva, da Engenharia.

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO
Alexandre Hauber da Silva; André Felipe Bitencourt Moraes, Andre 

Rolim Behr; Daniel Jose Wangenkrahn; Éderson de Vargas Vieira; Felipe Ma-
thias Schmidt; Fernando Sehnem Heck; Gabriel Manzoni Moreira; Leonardo 
Pertile Monteiro de Castro; Maitê Friedrich Dupont; Maurício Vieira de Sou-
za; Rafael Fensterseifer; Thiago Gomes Santos; Vinicius Ceratti. Em gabinete, 
formaram-se Alexandre Kenta Salgueiro Miyazaki, Bruno Gabriel Fernandes, 
Carolina Pereira Nogueira, Cezar Castro Rosa, Diogo Rigolli Dadalt, Frede-
rico Souza Germano Betting, Leandro Avila Da Silva, Marco Duren Centeno, 
Murilo Santos Bueno e Vinicius Rigon.

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO
Álan Ferreira Dias; Alexandre Tadeu Salle; Ângelo Cardoso Lapolli; 

Arthur Kalsing; Bruna Roberta Seewald da Silva; Eduardo Fernandes de 
Conto; Felipe Rocha da Rosa; Felipe Vogel Dalcin; Filipe Posteral Silva; Lau-
ro Scheffer Puricelli; Lucas Dal Piaz Nunes; Raul Sérgio Barth; Tiago de 
Almeida. Os formandos de gabinete foram Diego Sogari, Gabriel Casagrande 
Stabel e Luis Ricardo Schwengber.

Homenagem a um pioneiro
Um dos pioneiros na comunicação 

de dados no país, o professor Juergen 
Rochol foi homenageado, em maio deste 
ano, com o título de Professor Emérito da  
UFRGS. Doutor em Ciência da Compu-
tação, Juergen veio da Alemanha ainda 
pequeno e construiu sua vida acadêmica 

dentro da UFRGS, da graduação ao dou-
torado. Na instituição desde 1962 – e com 
o primeiro contrato como professor em 
1969 –, ele fez parte do primeiro time de 
professores da pós-graduação em Ciência 
da Computação. Nessa época, o docente 
obteve destaque nacional ao projetar e 
construir, em parceria com a Parks, o pri-
meiro modem analógico brasileiro – que, 
imediatamente após o desenvolvimento, 
na metade da década de 1970, passou a 
ser produzido por uma empresa local para 
ser utilizado em teleprocessamento pela 
indústria telefônica. “As iniciativas que 
tivemos na época deram origem a um 
polo de fabricantes de equipamentos de 
comunicação de dados no Brasil”, lembra 
o professor. Aposentado desde 2003, ele 
afirma ter recebido com surpresa e alegria 
a outorga. “Não esperava essa indicação. 
Fiquei muito contente.”

Novidades no 
corpo docente

Depois de uma experiência como pro-
fessor substituto, em 2013, Gabriel Nazar foi 
aprovado no concurso para professor-ad-
junto. Neste ano, ele ministra as disciplinas 
de Comunicação de Dados e Introdução à 
Programação. Seus principais focos de pes-
quisa são sistemas embarcados e técnicas 
de tolerância a falhas, além de arquiteturas 
reconfiguráveis. Ex-aluno do INF, Gabriel 
passou, ainda na graduação, um ano na TU 
Kaiserslautern, na Alemanha. No retorno ao 
Brasil, em 2010, ingressou no doutorado. 
“É importante ter como foco a constante 
busca pela excelência, almejando sempre 
pesquisa de relevância internacional e for-
mação de pessoal de alto nível.”
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O período entre janeiro e agosto foi marcado por um calendário intenso de defesas de teses e dissertações. Em oito meses, foram defendidas  
36 dissertações e 12 teses. Entre as linhas de pesquisa mais recorrentes, destacam-se trabalhos nas áreas de redes de computadores, engenharia 
de software, banco de dados, processamento de imagens e computação gráfica. Confira a relação completa de teses defendidas no período.

O Diretório Central de Estudantes (DCE) 
da UFRGS tem um estudante do INF como 
seu maior representante. Eleito presidente 
no final de 2013, o estudante de Ciência da 
Computação Lucas Herbet Jones afirma que 
sua principal meta é fortalecer a represen-
tação discente. “Estamos buscando a inde
pendência financeira do DCE por meio de 
parcerias com empresas privadas. Assim, 
poderemos pagar nossos próprios bolsistas 
e trazer melhores condições aos estudantes.” 
Lucas, que também é presidente do Diretó-
rio Acadêmico da Computação (DACOMP), 
elenca entre os principais objetivos de sua 
gestão a expansão da Liga das Atléticas – que 
atualmente engloba apenas quatro cursos –, 
a regularização do estatuto social do DCE e 
a consolidação do uso do Espaço Cultural do 
diretório. 

Aluno do INF 
à frente do DCE
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Safra de prêmios

Com um talento para a matemática 
percebido na infância, Daniel Bossle aceitou 
o desafio de participar da primeira Olimpí-
ada Brasileira de Matemática (OBM) ainda 
na 5ª série. O estudante do Colégio Militar 
não teve sucesso daquela vez, mas perseve-
rou. Adicionou empenho à já corrida rotina 
de estudos e os resultados apareceram. Na 
hora de escolher que carreira seguir, o gosto 
pela lógica o conduziu à Ciência da Com-
putação. Na faculdade, Daniel continuou 
desenvolvendo sua habilidade para proble-
mas matemáticos. Prova disso foi sua mais 
recente conquista: a medalha de prata na 
21ª edição da Competição Internacional de 
Matemática para Estudantes Universitários 
(IMC), na Bulgária. Mesmo com participan-
tes do mundo inteiro, Daniel não se intimi-
dou. “A olimpíada não é uma competi-
ção com os outros, é uma competição 
com você mesmo”, destaca. 

A vitória de Daniel não é um caso à 
parte entre os alunos do INF. Um exemplo 
é Cauã Roca Antunes, que trilhou um cami-
nho semelhante. Desde pequeno, resolvia 
desafios matemáticos e, já no fim do Ensi-
no Médio, resolveu se aventurar na Olim-
píada Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas (OBMEP). Cauã levou para casa a 
medalha de bronze e a vontade de cursar 
uma faculdade em que aproveitasse suas 
habilidades. “Os desafios de programação 
exigem o mesmo tipo de raciocínio lógico 
que a matemática”, diz. 

Junto ao time de campeões da gradu-
ação estão mestrandos, doutorandos e pro-
fessores que perpetuam a tradição de exce-
lência do INF. Victor Adriel Oliveira recebeu 
o prêmio de Best Application Paper no Sym-
posium on Virtual and Augmented Reality 
(SVR 2014), realizado em Salvador. Promo-
vida pela Sociedade Brasileira de Compu-
tação (SBC), a conquista foi uma resposta à 
insistência de Victor. “Eu e meu orientador, 
o professor Anderson Maciel, desenvolve-
mos um trabalho bem intenso. Mandamos 

tacionais da SBC. “Fico satisfeito por esses 
sistemas terem facilitado a comunicação 
da SBC com os seus associados e melho-
rado substancialmente os procedimentos 
muito utilizados pela comunidade, como a 
inscrição em eventos e a renovação anual 
de associações à SBC”, comemora Luciano. 
“Essas melhorias certamente são des-
frutadas por um contingente de mais 
de 15.000 pessoas a cada ano.” 

O INF também teve destaque no Con-
curso de Teses e Dissertações da SBC. Orien-
tado pelo professor Cláudio Jung, Vicente 
Peruffo Minotto foi premiado pela disserta-
ção Audiovisual Voice Activity Detection and 
Localization of Simultaneous Speech Sources, 
sistema de detecção de voz que, no futuro, 
pode auxiliar no desenvolvimento de uma 
série de aplicações, como lares automati-
zados mais eficientes. “Usando as técnicas 
aplicadas no trabalho, de detecção da fala 
e do local em que essa pessoa está falando, 
é possível realizar o reconhecimento de voz 
em ambientes complexos, mesmo em meio 
a ruídos e barulhos no local.”

Premiado três vezes 
na Olimpíada Brasileira de 

Matemática (OBM), Daniel Bossle 
conquistou a medalha de prata 

na competição internacional IMC, 
realizada na Bulgária

Alunos e professores do INF 
conquistam reconhecimentos 
no Brasil e no exterior

vários artigos e houve muita rejeição, mas 
continuamos melhorando o trabalho e in-
sistindo”, conta. O trabalho premiado foi 
uma interface tátil de navegação em minas 
subterrâneas – que também pode ter outras 
aplicações, como o auxílio na locomoção de 
deficientes visuais.

DESTAQUE NO CSBC
Não foram só alunos do INF que ga-

nharam destaque em premiações recentes: 
os professores Ricardo Reis e Luciano Gas-
pary estiveram entre os homenageados no 
Congresso da SBC, realizado em julho deste 
ano, em Brasília. Reis, que dedicou mais de 
três décadas à Computação, foi agraciado 
com o Prêmio Newton Faller, concedido a 
pesquisadores com atuação destacada na 
área. Para ele, o reconhecimento é fruto da 
crença de que é possível fazer pesquisas de 
repercussão internacional no Brasil. “Não é 
por que estamos num país em desenvolvi-
mento que não podemos realizar trabalhos 
de alto nível”, diz. “É possível fazer pesquisas 
no estado-da-arte internacional no Brasil, 
especialmente porque temos universidades 
qualificadas e alunos com alto potencial.”

Já Luciano Gaspary foi nomeado Asso-
ciado Destaque da SBC em 2014. A home-
nagem representa o reconhecimento da 
comunidade de Computação por um traba-
lho de modernização dos sistemas compu-
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